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No front dos golpistas, Alexandre 

de Moraes era o inimigo a abater

A 
denúncia da Procura-

doria-Geral da Repúbli-

ca (PGR) relacionada à 

tentativa de golpe para manter 

Jair Bolsonaro conta a vontade 

das urnas detalha uma trama 

para destruir ministros do Su-

premo Tribunal Federal (STF), 

especialmente Alexandre de 

Moraes. Contra o ex-presiden-

te do Tribunal Superior Eleito-

ral (TSE) e relator do inquérito 

sobre os atos antidemocráticos, 

houve até mesmo um plano de 

assassinato. 

No documento de 270 pági-

nas, protocolado na última terça-

feira no STF, o procurador-geral da 

República, Paulo Gonet, detalha 

as táticas empregadas. Os relatos 

indicam que o grupo bolsonarista 

envolvido na trama golpista man-

tinha uma rivalidade declarada 

com os ministros do STF. O ódio 

nutrido pela Corte os levou a fazer 

declarações mentirosas contra ma-

gistrados. Havia uma intenção de 

prender Moraes e “neutralizá-lo”, 

numa operação batizada com o 

nome de “punhal verde e amarelo”.

A denúncia relembrou 

que, em 7 de Setembro de 2021, 

durante os festejos cívicos na 

Esplanada dos Ministérios, em 

Brasília, e na Avenida Paulista, 

em São Paulo, o ex-presidente de-

clarou que não acataria mais as 

decisões da Suprema Corte, acre-

ditando contar com o apoio das 

Forças Armadas. “As investigações 

da Polícia Federal revelaram que o 

pronunciamento não foi um me-

ro arroubo impensado e inconse-

quente”, destacou o documento.

Na ocasião, Bolsonaro tam-

bém atacou o ministro Luís Ro-

berto Barroso e, especialmente, 

o ministro Alexandre de Moraes, 

hamou de “canalha”. Ao 

Luiz Fux, afirmou: “Ou o chefe des-

se Poder enquadra o seu, ou esse 

Poder pode sofrer aquilo que não 

queremos, porque valorizamos, re-

conhecemos e sabemos o valor de 

cada Poder da República”.

Em 29 de setembro do mesmo 

ano, o então chefe do Executivo 

atacou mais uma vez o Judiciário 

durante uma transmissão ao vivo 

em suas redes sociais, feita nas de-

pendências do Palácio do Planalto. 

“A live serviu para que o denuncia-

do falasse, sem apresentar elemen-

tos concretos, de falta de seguran-

ça das urnas eletrônicas e de lapso 

na transparência na contagem de 

votos”, ressalta a denúncia.

Poucos dias após a transmis-

são, Bolsonaro voltou a atacar o 

sistema eleitoral, dando sequên-

cia ao “plano da organização cri-

minosa”. Em 3 de agosto de 2021, 

durante uma entrevista, ele insi-

nuou a possibilidade de medidas 

de força contra o Judiciário, es-

pecialmente contra os tribunais 

superiores. Na ocasião, declarou 

estava dando “um último 

recado para que eles entendam o 

que está acontecendo”.

No entanto, a denúncia revela 

que a rivalidade não se limitou 

a declarações, mas se traduziu 

em ações. O chamado “Planeja-

mento Punhal Verde e Amarelo”, 

encontrado em um dispositivo 

eletrônico vinculado a Mário 

Fernandes, então secretário-exe-

cutivo da Secretaria-Geral da Pre-

sidência da República, continha 

um plano que atentava contra a 

liberdade e a vida do ministro do 

STF Alexandre de Moraes e dos 

candidatos eleitos Luiz Inácio Lu-

la da Silva e Geraldo Alckmin.

O plano detalha medidas de 

reconhecimento operacional, 

incluindo o monitoramento dos 

“locais de frequência e estadia” 

do ministro Alexandre de Moraes. 

Para isso, previa a observação de 

sua residência, local de trabalho e 

espaço onde praticava esportes. 

Além disso, estipulava o acom-

panhamento de seus itinerários, 

horários, agenda oficial e pessoal, 

bem como a identificação dos 

agentes de segurança que o acom-

panhavam e dos veículos utiliza-

dos em seus deslocamentos. As 

ações de vigilância estavam pla-

nejadas para ocorrer no Distrito 

Federal e em São Paulo.

Segundo a denúncia, a análise 

do arquivo revelou que algumas 

dessas medidas já estavam em an-

damento quando o plano foi for-

malizado por escrito, em 9 de no-

vembro de 2022. Isso fica evidente 

na anotação contida no documen-

to, que registra: “Os rec já estão em 

curso, com dificuldades relativas, 

principalmente, ao comboio de 

segurança do alvo e aos protocolos 

de segurança que ele já vem ado-

tando há algum tempo”.

Diante dos desafios impos-

tos pela estrutura de segurança 

do ministro Alexandre de Mo-

raes, os envolvidos chegaram 

a cogitar o uso de armamento, 

artefatos explosivos ou, até mes-

mo, envenenamento durante 

um evento oficial público.

Essa intenção se confirmou 

em uma reunião realizada em 

12 de novembro de 2022, na re-

sidência funcional do general 

Walter Souza Braga Netto. Es-

tavam presentes Rafael Martins 

de Oliveira, Hélio Ferreira Lima 

e Mauro César Barbosa Cid. 

Durante o encontro, o grupo 

conhecido como “kids pretos” 

discutiu ações clandestinas re-

unidas sob o codinome “Copa 

2022”, cujo objetivo era neutra-

lizar o ministro Alexandre de 

Moraes, seguindo os moldes es-

tabelecidos pelo plano “Punhal 

Verde e Amarelo”.

O documento também revelou 

que Rafael Martins de Oliveira e Hé-

lio Ferreira Lima, militares das For-

ças Especiais, “kids pretos”, deram 

início ao monitoramento do minis-

tro Alexandre de Moraes. Registros 

da Estação Rádio Base (ERB) indi-

caram que os celulares de ambos 

se conectaram a antenas de locais 

frequentados pelo ministro em mo-

mentos estratégicos, ocorrendo essa 

conexão em mais de uma ocasião.

Em 22 de novembro de 2022, 

a atividade da conta Google 

associada ao e-mail gioerafa@

gmail.com, vinculado a Rafael 

Martins de Oliveira, mostrou 

que ele pesquisou direções para 

locais próximos à residência de 

Alexandre de Moraes e explorou 

mapas das regiões por onde o 

ministro costumava transitar.

De acordo com o documento, 

os denunciados elegeram Ale-

xandre de Moraes como “centro 

de gravidade”, termo militar que 

representa a fonte de força e coe-

são do adversário. Essa escolha 

reforça a percepção de que esta-

vam em um contexto de “guer-

ra”, justificando o uso da força. A 

indicação do ministro como alvo 

evidencia a previsão de violên-

cia nas ações de “neutralização”. 

Segundo a delação premiada de 

Mauro Cid, Jair Bolsonaro conhe-

cia a trama para abater Alexandre 

de Moraes e consentiu.

Maria Eduarda Lavocat

Deficiente visual, o docente de Planaltina 
levou quatro socos de dois alunos. 

O ataque teria sido motivado por um deles 
ser obrigado a entregar o aparelho em 

sala, conforme manda a lei. Vítima relatou 
momento de terror e desespero.

O ministro do STF Alexandre de Moraes 
era um dos alvos principais da tentativa 
de golpe denunciada pela PGR. De 
acordo com as investigações, o ódio ao 
magistrado estava no centro da trama.

Coluna revela que general 
pediu estudos para amparar a 
desobediência a decisões da Justiça.

O advogado criminalista Cleber 
Lopes faz análise sobre o tema 
e os crimes antecedentes.

Planos de Heleno Lavagem de dinheiro

Governador do DF pediu audiência com o 
presidente para discutir o aumento salarial 

das forças de segurança. Ibaneis Rocha 
ressalta que há urgência no tema, que precisa 
de aval do Planalto e votação no Congresso.

A Amazônia 
perto do limite

Ampliação para 
Samambaia

Cientista 
climático Carlos 

Nobre analisa 
o alto ponto de 
degradação da 

floresta. PÁGINA 6

Expansão deve ficar 
pronta em quatro 
anos. Ordem de 

serviço foi assinada 
pela vice-governadora, 
Celina Leão. PÁGINA 14

Presidente dos EUA disse 
que o colega é “um ditador 
sem eleições” e questionou 

a sua legitimidade no 
cargo. Em resposta 

o ucraniano acusa o 
americano de reproduzir 
“desinformação” russa.

No CB.Poder, a deputada federal  
Bia Kicis (PL-DF) afirmou que 
a denúncia contra Bolsonaro 
é um caso de perseguição 
política. “Não tem o menor 
fundamento jurídico”, afirma.

PÁGINA 13 

PÁGINA 14

PÁGINA 9

PÁGINA 22

Professor é 
agredido por 
tirar celular

Plano golpista 
mirava Moraes

Reajuste deve levar 
Ibaneis até Lula 

Entrevista Metrô

Trump 
ataca 

Zelensky 

A disputa agora é com cartazes: oposição defende anistia para os acusados nos atos antidemocráticos enquanto governistas (D) cobram punição exemplar

A denúncia da Procuradoria-Geral da 
República (PGR) contra Jair Bolsonaro 
e mais 33 pessoas por tentativa de gol-
pe de estado entre 2021 e 2023 abriu 
nova guerra política no Congresso. Um 
dia depois de o documento ter sido en-
tregue ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), aliados do ex-presidente, que ca-
so condenado poderá ser preso, critica-
ram as investigações e intensificaram a 
mobilização pelo projeto de lei de anis-
tia, em tramitação na Câmara. “Trata-
se de uma série de acusações despro-
vidas de evidências concretas que sus-
tentem as graves acusações imputadas. 
Uma verdadeira peça de ficção”, diz o 
manifesto da oposição . Apoiadores do 
presidente Lula também se movimen-
taram no Congresso. Com cartazes es-
critos “sem anistia”, eles pediram pu-
nição a Bolsonaro. “Os fatos aqui são 
gravíssimos”, disse o deputado federal 
Lindbergh Farias (PT-RJ). Lula também 
se manifestou e pediu amplo direito de 
defesa aos acusados. Ontem, o minis-
tro Alexandre de Moraes abriu o sigilo 
da delação do tenente-coronel Mauro 
Cid, que confirmou a participação e a 
liderança de Bolsonaro nos atos para 
evitar que Lula tomasse posse.

Denúncia contra Bolsonaro 
acirra polarização política

Luiz Carlos Azedo

Denise Rothenburg

Ana Maria Campos

Caso Bolsonaro lembra 
incidente ocorrido de 1938.

PL focará em impeachment de 
Moraes no Senado.

PGR colocou Anderson Torres 
como “crucial” nos planos.  
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 do modernism

o. Brasíli
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é toda pautada no pensamento 

arquitetônico
 moderno. 

Porta
nto, é possív
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brutalist
as na capital. a
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obras q
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movim
ento brutalist

a. 

não é preciso
 ir 

para europa para 

contemplar 

uma bonita 

arquitetura.
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e da falsidade no chamado so-

nho americano.

Como um arquiteto form
a-

do na Bauhaus, Laszlo preci-

sa trabalhar como carvoeiro 

no país das oportu
nidades? A

 

produção apresenta que a vi-

da do im
igrante não depende 

de talento, seja lá o que ele fi-

zer ou souber, e
les sempre se-

rão considerados menores e 

menos importantes. Um fil-

me que conta uma história das 

décadas de 1940, 1950 e 1960, 

mas que levanta uma discus-

são sobre a atualidade. Afinal, 

escancara ainda mais a xeno-

fobia norte-americana que o 

atual presidente do país, D
o-

nald tru
mp, não faz a menor 

questão de esconder.

Esteticamente, o film
e pas-

sa pelas cores e escolhas, d
esde 

a fotografia até dos créditos, a 

mesma sensação que a história 

propõe. É um longa cru e que 

se alicerça como uma obra ar-

quitetônica nos grandes ato-

res Adrien Brody, Felicity Jo-

nes e Guy Pearce, em inter-

pretações inspiradas. Porém, 

como qualquer monumento 

brutalista, tem cada detalhe 

pensado para fu
ncionar p

er-

feitamente enquanto entrega, 

e muito, em beleza.

Du
raç

ão
 e i
nte

rva
lo

Um dos pontos mais co-

mentados do film
e é a duração. 

A narrativa se desenvolve em 3 

horas e 36 minutos. N
o entan-

to, o longo tempo na sala do 

cinema não incomoda. A his-

tória precisa desse ritm
o para 

se desenvolver. A
 escolha dos 

cinemas por fa
zer u

m inter-

valo de 15 minutos no meio 

da película é justa, uma vez 

que tra
z um efeito psicológico, 

pois faz a passagem do tempo 

ser m
enos percebida.

Trazer u
ma discussão ge-

racional, o
u social, d

a esco-

lha desse in
tervalo ser fe

ita 

por causa da falta de aten-

ção do público atual é invá-

lida. Longas como E o vento 

levou (1939) e Lawrence da 

Arábia (1
962) ta

mbém tiv
e-

ram uma pausa na exibição, 

devido à longa duração, e as 

redes sociais.
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o brutalismo foi 

um movimen-

to arquitetônico 

popular entre os 

anos 1950 e 1970 que teve iní-

cio com o pós-guerra na Europa. 

As característ
icas desse tip

o de 

arquitetura são o concreto qua-

se na forma pura, se
m adornos. 

A estru
tura é entendida como 

uma parte estética das obras. É
 

uma arquitetura da durabilid
a-

de e voltada para as fu
nções 

práticas, m
as que não perde 

em beleza. Porém, ta
mbém 

é uma resposta estética a um 

período de tris
teza, luto e falta 

de esperança. Essa essência es-

tá no longa O brutalist
a, estre

ia 

da semana no Brasil.

Dirig
ito por Brady Corbet, 

o longa, com mais d
e trê

s horas 

de duração, acompanha o ar-

quiteto hungaro fic
tício Laszlo 

Toth, um profiss
ional re

noma-

do na Hungria que precisa fu-

gir d
a Europa, por se

r ju
deu em 

um período do avanço das id
eias 

nazista
s. E

le chega aos Estados 

Unidos se
m persp

ectivas e pre-

cisa trabalhar para conseguir co-

locar comida na mesa.

Dessa form
a, o próprio fil-

me, vencedor do Globo de Ou-

ro e com 10 indicações para o 

Oscar,  é
 um retrato do pensa-

mento e do sentim
ento bru-

talista. O
 m

ovimento arqui-

tetônico está im
pregnado na 

história desse im
igrante. Po-

rém, não se tra
ta apenas do 

luto e da melancolia do que foi 

deixado para trá
s, o longa é so-

bre a tris
teza do deslocamento 
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Com 11 
indicações ao 

Oscar, O Brutalista 
une arquitetura 

ao drama da 
imigração. Longa 
tem três horas de 

duração.

Arquitetura 

brutal
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Rumo

AO PAN
Canoísta brasiliense Tayana Alexandre 
conquista uma vaga ao Pan-Americano 
de Canoagem, a ser disputado no Chile, e 
busca patrocínio para defender o Brasil.

As altas temperaturas devem 
persistir, no DF, até o fim de 
semana, segundo o Inmet. 
Os termômetros vão girar em 
torno dos 31°C e a umidade 
pode chegar a 25% em 
algumas horas do dia.

Calorão segue 
até domingo 

Capital avança 
na Copa do Brasil 

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Para Kicis, não 
há fundamento 


